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SINOPSE: Foi efetuado um trabalho experimental, 
• .  comparando quatorze métodos de plantio de Ca-

narana Erecta Usa (Echinochloa pyramidalis) nas 
várzeas do Rio Guamá, no IPEAN (Belém-PA). Com 
'oS resultados alcançadbs, concluiu-se que o melhor 
método consiste no plantio a lanço de hastes das 
plantas cortadas à altura do colo. Outros tratamen-
tos foram também satisfatórios, porém menos eco-
nômicos. Custo de plantio de um hectare de Cana-
rana Erecta Usa. 

INTRODUÇÃO '... 

O capim Canarana Erecta Lisa (Echinochloa pyramidalis 
(Lam.) Hitchc. et Chase) tem sido, nos últimos anos, a gra- 
mínea mais utilizada na formação de pastagens em áreas Pc- 
riodicamente inundáveis,..specialmente; nas ,várzeas'do es- 
tuário do Rio Amazonas,, cujos solos apresentam melhores 
condições para seudesenvolvimento (v. 5-3.4).. 
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Considerando-se as extensas áreas de várzeas altas e 
baixas e de campos naturais Inundáveis, existentes na Re-
gião Amazônica (v. 5-2) e seu potencial de fertilidade natu-
ral (decorrente da deposição sistemática de matérias orgã-
nicas e minerais quando inundadas pelas marés periódicas 
dos rios de ágúasbarretttas);esta gramínease reveste da 
mais alta importância, haja visto suaadaptabllidade a essas 
áreas. - - 

-0 aproveitamento racionl àesss  tipos de áreas com 
gramíneas de alta produtividade, como a Canarana Erecta Li-
sa, podérá contribüir senivelment para eIév a rentabili-
dade da pecuária regional. 

Resultados experimentais é observações efetuadas em 
pastagens nas várzeas do Rio Guamá, revelaram característi-
cas satisfatórias de produtIvidade, palatabilidade, valor nu-
tritivo, resistência a pisoteio, fogo e pragas e capacidade de 
recuperação nesta gramínea (v.5-4,-3). 

A Canarana Erecta Lisa tem sido propagada vegetatl-
vamente, em virtude da inviabilIdade das sementes produzi-
das. Os custos operacionais verificados no plantio desta 
gramínea são bastante onerados: pelos métodos até então 
empregados, que consistem no arranquio das plantas madu-
tas,corte da parte aérea a 30cm do colo e divisão das tou-
ceiras para obtenção de mudas com 3 a 5 hastes, as quais 
são plantadas em covas. prepai-adas . manualmente. Essas 
operações se tornam, obviamente, bastante dificultosas quan-
dose pretende plantar grandes áreas. 

Viáhdo diminuirested custoséaumentar o aproveita-
mento do material vegetativo para multlpliààção, desenvol-
veu-se um trabalho de pesquIsa comparando quatorze méto-
dos de plantio de Canarana Erecta Lisa, em área de várzea, 
no IPEAN, Belém-PÁ. 

2 - MATERIAL E MtTODOS 

- 	Otrabalhofol realizado nos meses de márço e abril de 
1973, em área de várzea Inundável, à margem direita do Rio 
Guamá, ondihavia sido cultivado Juta noanoanterlor. 
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A área foi destacada manualmente e destituida por com-
pleto, da vegétação existente. Para cada tratamento foi 
utilizada uma área de 50 m 2 . 

Os tratamentos, foram 

A - Material plantado em covas 

Al - Planta Inteira 
A2 - Parte inferior da planta cortada a 20 

cm do colo 

• 	•.• 	. A3 - Parte, inferior da, planta cortada a 40 
cm do colo 

A4 - Parte aérea da planta cortada no colo 

AS - Parte aérea da planta,cortada a 20 cm 
do colo 

A6 	Parte aérea da planta cortada a 40 cm 
docolo 

A7 -. ..Pedaços de rizomas. 

• B - Material plantado a tanç 	 + 

RI - Parte apical da planta com ápehãs 
umnó 	1 

B2 - Parte basai da planta com apenas 
•umnó , 

03 --- Parte apical da' planta com 2 nÓs 

64 - Parte basai. da 'planta com 2 nós 

85 -. Pedaços de rizomas 

B6 - Parte' aérea da planta cortada no colo 
B7 - Planta Inteira- 	' 

O material de propagação utilIzado no" planti foi obti-

do de uma área: de pastagem Implantada no ano anterio, bas 
tante úniforme, estando a gramínea: em estágio avançado de 
maturaão.. 

área ekperimental estavà completamente' inundada 
pelas águas do Rio.Guam'á,,eM virtude dadatade instalação 

do experimento; coincidir com a 'época das marés transbor-
dantes do equinócio.'' ' .• ' • 
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• Foram colhidos dados sobre: 
a —Tempo gasto no preparo de mudas e no plantio 
b - Material de propagação consumido 
c - Brotação das gemas e dos rizomas 
d - Volume aparentedeforragém 
e - Invasão de ervas 
f - Estabelecimento do stand 

3 • RESULTADOS: 

• 	Por àcaslão da instalação, foram anotados o tempo gas- 
to nas operações de prepaoeSIantIo e as quantidades de 
material de propagaçãoconsümidoem cada'tratamento. Os 
dados encóntram-se ro Quadro 1 

QUADRO "1: Temio ãasto no preparo e plàntlo do material 
de propagação e qüantldades de mudas, hastes 
ou rizomas; utilizadas em cada.tratamento, por 
hectare, 

TRATA- 
- HOMENS/DIA 	 QUANTIDADES 

MENTOS 	
Preparo 	Plantio j Total 	.. Hastes 	Mudas j Rixomas 

AI 9.6 16.7 26:3 36000 - 

A2 14.6 14.6 29.2 
.-- 

36.000 - 

Aa:. 146 14:6 • 	 29.2 •T -. 36.000 - 

A4 7.1 14.6 213 160.000 - - 

•A5: 	• 14.6 14.6 29.2 160.000 - - 

A6 14.6 14.6 29.2 160.000 - - 

A7 12.5 10.4 22.9 - - 36.000 
Bt •; 	16;7. i;t t84 120.000 - 

B2 16.7 • 	 .13. 18:4 120.000 
B3 . 	16;7: • 	;13, 18.4 .120.000 

84 16.7 1.7 18.4 120.000 -: 

B5 12.5 2.1 14.6 - - 24.000 
:4.2 ita 

1 
:16000r  

9.6 4.2 13.8 ' 16.000 

Pedaços de rizomas. 
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• 	Foram efetuadas; avaliações dás stands, 20 e 50 dias 
após o plantio.: No  Quadro 2 estão contidos resultados de 
índice de pega ode volume aparente de forragem, em rela-
çaó ao melhor.tratamento..: 

QUADRO 2 ..!ndlce:de pega,e vo!ume aparente deforagem, 
em! relação.ao .rnelhortratamento, 20 dias após 

• 	. 	onlantin. 

.!TRATAMENTO ÍNDICE DE PECA 
VOLUME APARENTE 

DE FÓRRAGEM (%) 

AI oo . 100 
A2 100 40 

100 	•; .40 
A4 100 

! 	
100 

AS 100 60 
AO ! 	 :100 	. :80. 
A7 . 	 0 	•;! O 
Bli 1 	

• 

.5 
B2 ' •1 •  .5 
-B3 	•. •1 5 

•!B4 1 
B5, 5 :1° 
BO. 801 60 
B7, . 	 80 ,60 

Aos 20 dias do plantio, as mudas plantadas em covas 
(Tratamentos A2 e A3) que.acamaram, devido a movimenta. 
ção da lâmina de água na superfície dol  solo, apiesentaram 
m maior número de brotações nos nós que aquels não aca 

madas, dentro do mesmo tratamento. . 
Foi observada uma menor incidência de ervas Invaso-

ras nos .  tratamentos AI, A2, A3, A4, A5, AO, B6. 137. 
.Osrizomas emitiram pouquísslmas brotações. 
•. Formconqdas té8 brotacões por hastes, p0 trata-

mento A4 (Parte aerea 4a planta cortada no colo), o qual 
apresentou uma média de 32 brotaçôés'pàr hastes 
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• 	
Emboii a inovimentação daõ águas dasmarés. tenham 

carreado pará foãda:áreã experimental ás hastes de um e 
dá 2 nós (tratamentos RI, B2, 83, e B4), . misturandoas, de-

vido a leveza do material plantado a lanço, foi verificado bro-
tações, em pequena escala, nas hastes. 
• 	Foi notado úm grandá número de broSçôes nos trata- 
mentos 86 e B7 (Parte aérea daplanta cotada no colo e plan- 
tadas a lanço), sendo entretanto um pouco' inferior aos dos 
tratamentos AI eA4; onde se verificou os. melhores stands. 

Aos 50 dias após oplántio os tratamentos ALA4, AS, 
A6, 86 e B7 se evidenciaram corno os melhores, apresentan-
do um ótimo aspecto vegetativo e quase nenhuma invasãb 
de ervas daninhas. • 

No: Quadro 3 é; feita uma análise eèonõrnica. por tra-
tarnento Smputandose os gastos de preparo e plantio do 

material de propagaç5o. 

OLIADRO3. Custo de plantio de 1 hectare de Canarana 
Erecta Lisa, por.tratamento.' 

TRATAMENTO HOMEtÓ / 
DIA VALOR dM CR$ 

Ã1 26.3 210,40 

Á2 29.2 233,60 

Á3 29:2 233,60 

Á4 21.7 173,60 

• 	A5 29,2, 233,60 

A6 29.2 233.60 

• 	
• • 2.9' 183,20 

118.4 147,20 	» 

82, 18:4 :147,20 

B3 	• 18.4. 147,20 

B4 I8.4 . 1 147,20 
• 	

Et 	• 14.6 1I6,80 
B6 ,I.3: 90,40 

B7 13.8 • 	110,40 

Comütandoie apenas as operaçøes do preparo e plantio do 
material de propagação. Valor de Homem/dia:' Cr$ 8.00 (aiw 
de 1973); :1 
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Para achar•o• custo total de plantio de 1 hectare (no 

no dê 1973), acrescentar a cada vàlor a quantia de 
Cr$ 540,00 referente aos serviçoó de derrubada e encoiva- 

ramento. 

É excluido o corte e transporte do material de pro-
iagaçáo, cujas operações variam com as circunstâncias. 

4 - DISCUSSÃO 

Como houve semelhança entre os stands dos tratamen- 

tos Al, A4, A5, A6, 136 e B7 todos com jom estabelecimento 
e volume aparente de forragem satisfatório, obviamente a 

opção por qualquer deles se prenderá aos aspectos de 
custos operacionais. 

De acordo com o Quadro 1, sé verificã que os trata- 

mentos B6 e 137 exigiram mão de.obra em volume inferior a 
dos outros tratamentos, em face •a simplicidade de opera- 

ções no preparo e plantio do material de propagação. 

De todos os tratamentos o 136 (parte aérea da planta 

cortada no colo e plantada a lanço) foi economicamente, o 
melhor tratamento, haja visto empregar menor mão de obra 

•e material, e oferecer um bom estabelecimento da gramínea 
em termos.de pastagem. 

No entanto, este método de plantio só apresentará bons 
resultadõs quando o soloestiver bastante úmido ou parcial- 

mente inundado 	 : 	- 

SIMÃO NETO, M.; GONÇALVES, 
C.A.; PIMEN'EEL, D.M. - 
Métodos de Plantio de Cana-
rana Erecta Lisa (Eclilnocloa 
pyramidalis (Lan.) Hitchc. 
et Chase) em área de várzea. 
Boletim Técnico do IPEAN, 
Belém (58): 19-26, out. 1974. 

ABSIflAOT - An experlment was conducted for 
comparing fourteen methods of planting "Canarana 
Erecta Lisa" (Echinochloa pyramidalis) on the 
"Várzea" seus on the blanks ot the Guamá River at 
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IPEAN, Belém-PÃ. On the basls of te results obtai-
ned; It was concluded that te best method ol plan-

- ting was -by .broadcastlng stem cuttings that were 
harvested to fixe grotmd levei. Some other cuttlngs 
also gave satistactory results, but were less econo. 
mical. fle cost of planting one hectare with "Ca-
narana Erecta Usa" Is considered iii this paper. 
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